
PROJETO DE LEI Nº. 059

de 16 de novembro de  2005

"Dispõe sobre denominação de  praça  pública”.       





 

Art. 1º Fica denominada de "Praça EDGARD CARONE", a “Área Institucional” (233), localizada entre as ruas Sargento José de Souza, rua Salvador Bavia, Rua Joaquim Garcia e rua “6” localizada no Jardim Continental.
Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

A biografia de Edgard Carone que justifica a apresentação do presente projeto de lei é baseada em trechos do brilhante artigo do historiador Augusto César Buonicore, publicada na revista Princípios (nº68: p. 67-69, fev-abr, 2003), e cujos trechos seguem em itálico.

No dizer de Buonicore, Edgard Carone “foi o historiador da República e do movimento operário brasileiro” Nasceu em 14 de setembro de 1923 na cidade de São Paulo. Filho de um abastado imigrante libanês, dono de lojas comerciais e de uma casa bancária. Seu pai era um homem culto que amava Tolstói e Gorki e que chegou mesmo a escrever dois livros. Sua mãe também era amante da leitura e havia estudado em uma universidade francesa.

Quando jovem estudou em algumas das melhores escolas paulistas, o Colégio Rio Branco. Mas o gosto pela história do Brasil veio por outros caminhos. O jovem Edgard foi trabalhar para o conceituado sociólogo brasileiro Azis Simão. Sua tarefa era ler para o cientista já quase cego. Através dessas leituras periódicas, e da amizade com os jovens intelectuais Antônio Cândido e Paulo Emílio Sales Gomes, ele foi se "informando e entrando em contato com todo tipo de atividade política e intelectual". Sob influência de Antônio Cândido ingressou no recém-criado Partido Socialista Brasileiro. "A mudança que se queria, afirmou ele, era o socialismo democrático, que na verdade não funcionou". Mais tarde se aproximou do Partido Comunista do Brasil do qual se tornou simpatizante. Quando da cisão comunista, ocorrida em 1962, Carone ficou do lado do grupo liderado por Prestes que constituiria o PC brasileiro.

Seguindo os passos do irmão, ingressou na Faculdade de História da Universidade de São Paulo em 1945.

O pai de Edgard, grande comerciante e homem de negócios, era proprietário da enorme Fazenda Bela Aliança, em Bofete, mas não a explorava. Em 1948, Edgard resolveu explorá-la e foi para lá, aproveitando-se do isolamento para ler e montar uma grande biblioteca pessoal. Em março de 1960, mudou para Botucatu, deixando marcas profundas em nossa cidade, difundindo ensinamentos e aproximando-se dos meios intelectuais, tendo inclusive aqui fundado um cine clube. Após o golpe de 1964, sendo perseguido na cidade, mudou-se para São Paulo, em meados dos anos 60...

A república passou a ser o centro de suas preocupações. Foi essa paixão que o transformou em precursor da moderna história da República brasileira. Em 1963, esse interesse de Carone coincidiu com a necessidade de alguns professores da USP, que lançavam a coleção Buriti. Antônio Cândido sugeriu que ele escrevesse um livro sobre as revoluções tenentistas no Brasil. Assim, nasceu o livro Revoluções do Brasil Contemporâneo (1922-1938), lançado em 1965. Esta seria a primeira obra publicada por Carone. Ele estava então com 42 anos de idade.

Os problemas não resolvidos que apareceram durante a elaboração de seu primeiro livro, e o golpe militar de 1964, levaram-no a continuar se aprofundando no seu estudo sobre o período republicano. Acabou escrevendo 11 grossos volumes, incluindo o livro O Tenentismo. O primeiro volume, de 1969, intitula-se A Primeira República (1889-1930) – textos e contextos e o último, de 1985, A República Liberal (vol.2).

Carone iniciou sua carreira acadêmica na Fundação Getúlio Vargas, e depois se transferiu para a USP na qual tornou-se professor titular de História do Brasil. Doutorou-se em 1971, defendendo a tese "União e Estado na vida política da Primeira República", que seria publicada sob o título República Velha II – Evolução política e, finalmente, concluiu a sua livre-docência em 1985.

Além de ter sido o historiador do período republicano foi, também, o grande historiador do movimento operário e socialista brasileiro. Entre 1979 e 1984 publicou os três volumes da obra Movimento Operário no Brasil, uma rica documentação comentada sobre a luta e organização dos trabalhadores brasileiros de 1877 até 1984. Quando das comemorações dos 60 anos de aniversário do Partido Comunista lançou a obra O PCB, também em três volumes.

Se esses dois grandes conjuntos de obras se constituem basicamente de documentos comentados pelo autor, os livros Classes sociais e movimento operário, no qual tratou do movimento operário nos anos de 1920; e Brasil anos de crise (1930-1945), contêm uma rica exposição e análise da evolução política do Brasil, do ponto de vista do marxismo. Por fim, destacamos o livro O Marxismo no Brasil (das origens a 1964), publicado em 1986, no qual Carone fez um exaustivo levantamento bibliográfico da produção de obras sob inspiração marxista no Brasil.

Apesar de ter se iniciado no mundo acadêmico e publicado seu primeiro livro tardiamente, ele produziu incessantemente. Publicou 27 obras em apenas 30 anos, ou seja, quase um livro por ano. Muito acima da média na academia. Todos esses livros são referência para estudiosos da República, em geral, ou da esquerda brasileira, em particular.

Como podemos facilmente notar toda essa obra não tem simplesmente um objetivo acadêmico. O objetivo central é entender o Brasil para poder transformá-lo. O objetivo é, portanto, político. Defendia que em relação ao processo histórico não se poderia ficar neutro, era preciso tomar partido, e ele se posicionou decididamente ao lado das forças progressistas e de esquerda.

Desde jovem se interessou pelo marxismo do qual jamais chegou a se separar. Afirmou ele: "Eu acho o marxismo um instrumento fundamental para a análise e um grande instrumento de crítica que até hoje não foi superado (...) o marxismo é a teoria mais rica em possibilidades de análise de uma situação histórica".

Carone organizou e disponibilizou, através de seus livros, centenas de documentos fundamentais para compreender a história do Brasil Republicano e do movimento operário.

Milhares de jovens pesquisadores puderam, a partir de então, ter acesso a uma rara e preciosa documentação. Só isso lhe vale um lugar de honra na historiografia brasileira.

Após a crise das experiências socialistas na URSS e no Leste Europeu, vários intelectuais marxistas, como Carone e Werneck Sodré – que eram tradicionalmente ligados aos partidos reformistas pró-soviéticos –, começaram a se aproximar do Partido Comunista do 5Brasil.

Além de sua vasta obra, Carone deixou para os brasileiros uma biblioteca de mais de 16 mil volumes. Um dos acervos mais importantes sobre a história brasileira do século XIX e XX.

Edgard Carone morreu, em São Paulo, em 27 de janeiro de 2003, aos 79 anos.
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